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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste quarto volume, os 20 capítulos contemplam assuntos relacionados à 
gestão dos serviços de saúde, à formação profissional e tecnologias digitais no 
ensino. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: Desde a década de 70, a saúde 

tem sido englobada nas estratégias neoliberais 
econômicas. Assim, a fim de aumentar a 
produtividade no ambiente de trabalho - sob 
a justificativa de capacitar o profissional para 
benefício dele próprio - foi inculcada nas redes 
de saúde a extrema importância da educação 
contínua do trabalhador, por meio de cursos, 
seminários, dentre outros, constituindo a 
chamada educação continuada. Contudo, 
calcada nos preceitos da nossa Constituição 
Federal de 1988, a educação do profissional 
de saúde, desde sua graduação, deve ter como 
finalidade a transformação social. O presente 
trabalho tem como objetivo informar meios para 
fortalecer a relação entre a rede de saúde e as 
universidades, de modo particular os cursos de 
medicina, com o fito de promover essa mudança 
social.  
PALAVRAS-CHAVE: metodologia ativa, 
educação continuada, educação permanente 
em saúde 

THE PART OF THE UNIVERSITIES IN THE 

PROCESS OF PERMANENT EDUCATION IN 

THE HEALTHCARE AREA 

ABSTRACT: Since the 1970s, health has been 
encompassed in neoliberal economic strategies. 
Therefore, in order to increase productivity in the 
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workplace - under the justification of empowering the professional for his own benefit 
– has been inculcated in the health networks the extreme importance of continuous 
education of the worker, through courses, seminars, among others, constituting 
the so-called continuing education. However, based on the precepts of our Federal 
Constitution of 1988, the education of the health professional, since its graduation, 
should have as its purpose the social transformation. The present work aims to inform 
means to strengthen the relationship between the health network and the universities, 
in particular medical courses, in order to promote this social change. 
KEYWORDS: active teaching-learning methodology, continuing education, permanent 
education in the healthcare area 

1 |  INTRODUÇÃO

A partir da década de 1990, o sistema educacional brasileiro como um todo 
passou a seguir princípios corroborativos da era do capitalismo financeiro vigente. 
Segundo a Teoria do Capital Humano, inserida nessa conjuntura neoliberal, capacitar 
o trabalhador resulta, sob o ponto de vista dele, numa análise de custo-benefício 
entre o investimento em sua formação e a remuneração oferecida pelo mercado 
em contrapartida. Já sob uma perspectiva macro, essa capacitação teria como fim 
o aumento da produtividade. Ambas as visões primam pelo crescimento econômico 
com baixo ou nenhum enfoque no desenvolvimento social (Cattani, 2002).

A educação em saúde não ficou isenta desse panorama. Em meados de 1980 
surgia a pauta da educação permanente em saúde, por iniciativa da Organização 
Pan-Americana da Saúde e da Organização Mundial da Saúde (OPAS/ OMS) para 
o desenvolvimento dos Recursos Humanos na Saúde (Medeiros, 2010). 

É preciso considerar o contexto político-social da década de 1980 para 
compreender o motivo pelo qual a proposta da Educação Permanente em Saúde 
(EPS) pela OPAS, na prática, tenha sido executada como educação continuada.  
Acontecimentos como: a concepção do Toyotismo em alternativa ao modelo 
fordista/taylorista - que já não mais respondia satisfatoriamente às demandas do 
mercado -, o declínio do socialismo e a 8ª Conferência Nacional de Saúde – marco 
do movimento da Reforma Sanitária no Brasil – foram fatores importantes que não 
podem ser dissociados da visão crescente da necessidade de se aplicar um método 
para qualificação profissional rápida e produtiva (Lemos, 2016).

Todavia, a educação continuada passou a ser insuficiente quando se percebeu 
que a oferta de cursos, principal método utilizado, não proporcionava ao trabalhador 
conhecimento aplicável ou habilidades suficientes para lidar com a realidade do 
ambiente de trabalho (Ministério da Saúde - MS, 2003). Como alternativa, em fevereiro 
de 2004, por meio da Portaria nº 198/04, foi instituída, no Brasil, a Política Nacional 
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de Educação Permanente em Saúde (PNEPS). Tendo em vista as necessidades 
reais da comunidade, o processo de ensino-aprendizagem se volta às demandas 
de formação e desenvolvimento dos trabalhadores. Para tanto, considera-se ainda 
as especificidades regionais, a superação de desigualdades regionais e as ofertas 
já existentes de ações institucionalizadas em educação em saúde (MS, 2007).

A Educação Permanente pode ser definida, no setor da saúde, como o 
instrumento utilizado pelo Ministério da Saúde para perfazer relações orgânicas 
entre ensino e ações e serviços, e entre docência e atenção à saúde (MS, 2007). 
Nesse sentido, a Educação Permanente possibilita a aprendizagem significativa 
no ambiente de trabalho e, por conseguinte, a transformação desse ambiente, 
com vistas a melhorar a qualidade dos serviços oferecidos à população (Batista e 
Gonçalves, 2011).     

O decreto nº 7.508/11, que revisou e estabeleceu novas proposições da PNEPS, 
em consonância com as diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS), define que o 
gerenciamento regional da Política é de responsabilidade dos Colegiados de Gestão 
Regional. Estes são subdivididos, a nível municipal, em Comissões Intergestores 
Regionais. Estas, por sua vez, são subdivididas em Comissões de Integração de 
Ensino e Serviço (CIES), que, como categorias intersetoriais e regionais, devem 
empenhar-se para que a Política apresente capilaridade eficaz entre as quatro 
instâncias que constituem o quadrilátero da educação permanente, a saber:  gestores 
de educação, servidores do SUS, movimentos sociais e instituições de ensino com 
cursos na área da saúde, sendo estas últimas o foco do presente trabalho (MS, 
2011).     

Assim, percebe-se uma diligência do Ministério da Saúde em promover a 
transformação do trabalhador em sujeito ativo a fim de que, mais do que capacitado 
individualmente, ele esteja apto à gestão participativa e ao desenvolvimento da 
Política de Saúde no Brasil. Sob o ponto de vista da constância e duração do que 
é proposto, a formação de profissionais que atendam ao perfil da atenção no SUS 
é fundamental (Conselho Nacional de Secretários de Saúde, 2003). Esse estudo 
destaca a importância do protagonismo das universidades, com foco no curso de 
medicina, no fortalecimento da educação permanente como meio de aprimorar 
os serviços no âmbito do SUS, dada a relevância desse assunto para estes 
universitários, os quais assumirão a responsabilidade de enfrentar os problemas 
apresentados e oferecer o melhor atendimento possível à comunidade.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de um estudo de revisão sistemática. Os métodos de análise foram 
artigos originais indexados nas bases de dados eletrônicos, disponíveis em: 
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Scientific electronic library on-line (Scielo) e Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), na Web of Science, na Biblioteca Virtual de 
Saúde – BVS e consulta à Política Nacional de Educação Permanente e a portarias 
do Ministério da Saúde do Brasil. Os descritores utilizados foram os seguintes: 
educação continuada; educação permanente; aprendizagem; ética; apoio ao 
desenvolvimento de ensino; metodologia de ensino.  Com essa busca foram 
encontrados 34 materiais, dentre livros, artigos, periódicos, portarias e manuais, 
dos quais 17 foram selecionados para uma leitura minuciosa abordando revisões 
sistemáticas, ensaios clínicos controlados, randomizados e estudos observacionais 
de resultados de aprendizagem permanente, enfatizando-se as metodologias de 
ensino utilizadas e os cursos de graduação em saúde. Os critérios de inclusão foram 
materiais dos últimos 15 anos, nas línguas portuguesa e espanhola, com níveis de 
evidência A e B, apresentando impacto científico relevantes. Em relação às variáveis 
utilizadas tem-se:  metodologia de ensino ativa, metodologia tradicional, grau de 
escolaridade, sexo e graduação. Foram excluídos artigos que não abordavam a 
integração das instituições de ensino na Educação Permanente em Saúde, que 
tratavam apenas de educação continuada, ou ainda que discorriam inteiramente 
sobre gestão do trabalho ou que apresentavam dados estatísticos dependentes.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da análise realizada, nota-se que os principais obstáculos para a 
implementação satisfatória da EPS são: a confusão ainda bastante tenaz entre 
educação continuada e educação permanente; inexistência ou pouca atividade da 
CIES na região; aplicação de metodologias de ensino tradicionais nas universidades; 
baixa atuação das instituições de ensino frente ao que é apontado pela PNEPS 
(Ceccim e Feuerwerker, 2004).  

Primeiramente, é preciso ressaltar que a educação permanente e a educação 
continuada não são excludentes. Pelo contrário, Haddad et al. (1994), considera 
que a educação continuada está inserida no processo de educação permanente em 
conjunto com a educação em serviço. Contudo, o enfoque dado no presente estudo 
ao papel das universidades, no curso de medicina, para a efetivação da EPS deve-
se à observação de que a capacitação que tem sido feita com os trabalhadores do 
SUS está para a metodologia convencional de recepção passiva do conhecimento 
na graduação em medicina, assim como a proposta de educação permanente está 
para o método de Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), sendo essa última 
mais condizente com a realidade, visto que tem por essência a aplicação do Arco 
de Maguerez (França et al., 2016). 

Faz-se necessária, assim, a superação do conhecimento fragmentado e 
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mecanicista nos âmbitos da graduação e da gestão e prática no SUS. Para tanto, as 
universidades devem atuar de forma incisiva, integrando os acadêmicos de medicina 
às redes de saúde o mais precocemente – tanto na observação e prática clínica 
quanto nas ações de saúde coletiva (Campos, 2003), haja vista a observação do 
próprio Ministério da Saúde de que as avaliações até hoje feitas demonstram que é 
utópica a crença de que existe um momento adequado de transferência do aporte 
teórico para a prática (MS, 2009).    

Em seguida, nota-se que não são todos os estados que possuem CIES para 
fazer a articulação entre os estudantes e a rede de saúde. Segundo entrevista 
realizada pela Rede Observatório de Recursos Humanos em Saúde com 
representantes das CIES estaduais, a difi culdade de implantação das Comissões 
decorre principalmente da baixa prioridade dada pelos gestores estaduais e 
municipais à EP e à burocracia de uma forma geral. Um dos entrevistados citou que 
mesmo nas CIES ativas a concretização das ações é baixa porque os membros 
têm pouca clareza quanto ao que é a CIES e qual sua função. Houve apontamento 
ainda durante a entrevista à necessidade de submeter os projetos ao Conselho 
Estadual, já que com a aproximação das eleições a aprovação é difi cultada para 
manter interesses políticos (França, 2016). A pesquisa identifi cou a existência de 
CIES, no âmbito estadual e/ou regional, em 88% das Secretarias de Estado da 
Saúde (SESs), distribuídas conforme tabela abaixo.

Por outro lado, nos estados que possuem, na prática, há confl ito entre CIESs e 
instituições de ensino, devido ao interesse sobremaneira econômico das instituições 
que comparecem às reuniões almejando a contrapartida que é destinada ao município 
ou estado para as ações da Educação Permanente, não raro com nenhum interesse 
no desenvolvimento de ações (França, 2017). 

Tabela 1. Presença de CIES, por região do país. Brasil, 2015
Fonte: ObservaRH/IMS-UERJ. Avaliação da Política de Educação Permanente do SUS Implementada pelas 

Secretarias Estaduais de Saúde. Brasil, 2015. 
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 Tendo tudo isso em vista, é primordial o protagonismo das instituições de 
ensino superior (IES) para maior êxito da PNEPS. Incentivar mudanças na graduação 
das IES para maior conformação com os princípios e diretrizes do SUS e inserção na 
realidade do serviço de saúde é fundamental (Lemos e Fontoura, 2009). Ademais, 
deve-se incentivar o uso das tecnologias de informação e comunicação (TIC), como 
o Sistema Universidade Aberta do SUS (UNA-SUS), para fomentar a aprendizagem 
do estudante de medicina por meio de metodologia dinâmica e apresentação de 
casos clínicos.

Outra proposta relevante para aumentar o vínculo entre as instituições de 
ensino e a rede de saúde é a realização de reuniões semestrais em unidades de 
saúde da família, com a participação de estudantes do curso de medicina, nas 
quais são discutidos casos clínicos demandados pelos profissionais, avaliando-se 
as ações adotadas e pactuando-se possibilidades de melhorias no trabalho. Em 
Recife e Olinda esses grupos de discussão, implementados no âmbito da atenção 
à saúde da criança, demonstram resultados positivos. Contudo, a participação das 
universidades não foi constatada (Feliciano, 2008).

4 |  CONCLUSÃO

Em síntese, compreende-se que as instituições de ensino não assumem seu 
papel de corresponsabilidade na formação do trabalhador para o SUS. Isso faz com 
que o preparo do estudante apresente lacunas e se torne cada vez mais complicado 
incorporar a educação permanente nos serviços de saúde. 

Dessa forma, faz-se necessária a difusão da EP nos cursos de medicina, para 
que, a longo prazo, a metodologia seja natural ao médico ao ingressar no mercado 
de trabalho. Cabe à universidade apropriar-se da função de formadora de médicos 
que possam oferecer o melhor serviço possível à comunidade, o que exige, para 
além da qualidade do processo técnico, a habilidade de adequar-se à dinâmica da 
realidade. Com isso, as universidades contribuirão para concretizar os objetivos 
do SUS no Brasil, pois, como afirma o educador Paulo Freire, a educação sozinha 
pode não transformar a sociedade, sem ela, tampouco, a sociedade poderá evoluir.
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